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QUERIDA LEITORA,

É com muita alegria que apresento "Ecos do Inconsciente: Confissões à Sombra do Divã". Este livro é mais do que palavras no papel — é um reflexo das minhas experiências, um mergulho em sonhos e segredos que partilho agora com você.

Ao virar cada página, espero que sinta como se estivéssemos juntas, em uma conversa íntima e cheia de confiança. As histórias oscilam entre o real e o imaginário, convidando você a se perguntar: "Será que isso aconteceu de verdade?".

Cada capítulo é uma jornada aos sentimentos que todos temos, mas que raramente expressamos. Aqui, divido com você meus momentos mais vulneráveis, repletos de emoção, descobertas e intensidade.

Desejo que "Ecos do Inconsciente" toque seu coração tanto quanto tocou o meu ao escrevê-lo. E, se a conexão desta leitura despertar sua curiosidade, convido você a me acompanhar em minhas redes sociais. Lá, compartilho mais sobre minha escrita, inspirações e meu universo como autora:


●  Instagram:@lucy.meyer.oficial

●  Facebook:Lucy Meyer Oficial

●  Twitter:@LucyMeyerAuthor



Com carinho e um convite para explorar o desconhecido,

Lucy Meyer
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​Preliminares
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A cidade estava envolta em uma névoa suave, dando-lhe um ar de mistério e promessa. As ruas estavam silenciosas, exceto pelo ocasional som de passos apressados e risadas abafadas vindas de algum canto escondido. Isabelle, com sua postura elegante e olhar penetrante, caminhava pelas ruas de paralelepípedos, sentindo o frio da noite em sua pele. Ela estava a caminho de um lugar que prometia ser um refúgio para sua alma inquieta.

Ao entrar no edifício antigo, ela foi recebida por uma atmosfera acolhedora. O interior era adornado com móveis de época e pinturas que contavam histórias de amores passados e paixões esquecidas. No centro da sala, um divã convidava à introspecção. Era ali que Isabelle encontraria Raphael, o psicanalista que prometia desvendar os labirintos de sua mente.

Ela se sentou, sentindo o tecido macio sob suas mãos. Raphael, com seus olhos perspicazes, a observava, esperando que ela começasse a falar. Mas antes que as palavras pudessem fluir, ele se inclinou para frente, oferecendo-lhe uma taça de vinho. O líquido rubi brilhava à luz das velas, e Isabelle sentiu uma onda de calor percorrer seu corpo.

Eles brindaram ao desconhecido, ao que estava por vir. E assim, naquela sala envolta em sombras e segredos, começou a jornada de Isabelle. Uma jornada de descoberta, paixão e redenção.
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​1. Reencontro de Desejos
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A sala estava envolta em uma penumbra suave, com cortinas pesadas filtrando a luz do dia. O aroma de incenso flutuava no ar, criando uma atmosfera de tranquilidade. Isabelle, sentada em uma poltrona confortável, olhava para o chão, os dedos brincando nervosamente com a barra de sua saia. Diante dela, o Dr. Raphael, com sua postura serena e olhar atento, esperava pacientemente que ela começasse a falar.

Com um suspiro, Isabelle começou: "Lembro-me de uma amiga da faculdade, Clara. Uma vez, ela teve um encontro inesperado que mudou sua percepção sobre a vida e o desejo."

Clara era uma mulher de beleza discreta, com cabelos castanhos e olhos expressivos. Um dia, enquanto fazia compras, ela reencontrou um conhecido do marido. Durante a conversa, ela pediu emprestada sua caneta para anotar algo. Distraída, esqueceu-se de devolvê-la.

O que se seguiu foi uma troca de mensagens inofensivas, mas carregadas de insinuações. Ele, brincando sobre a caneta esquecida, e ela, respondendo com emojis e risadas. A tensão entre eles crescia a cada mensagem, e Clara sentia-se atraída por esse jogo de sedução.

Ele mencionou que precisava de um quarto de hotel para um primo e perguntou se ela poderia mostrar-lhe os quartos disponíveis. Clara, sabendo dos riscos, mas incapaz de resistir à tentação, concordou.

No hotel, a atmosfera era carregada de expectativa. Clara, com seu coração batendo forte, levou-o a um dos quartos. Assim que a porta se fechou atrás deles, ele a abraçou por trás, suas mãos explorando seu corpo com urgência. Ela se entregou ao momento, deixando-se levar pela paixão e pelo desejo.

No corredor do hotel, o silêncio era quase palpável, interrompido apenas pelo som suave dos passos de ambos. A atmosfera estava carregada de tensão e expectativa. Ela se movia com uma graça inata, lembrando as heroínas de romances clássicos, cada passo exalando confiança e sedução. Ele, cativado, seguia-a, sentindo um desejo ressurgir, um anseio tão intenso que parecia capaz de incendiar o mundo ao seu redor.

Ao entrarem no quarto, ela se virou para ele, seus olhos encontrando os dele. Havia uma conexão, uma faísca que não podia ser negada. Ela se aproximou, seus lábios se encontrando em um beijo que começou suave, mas rapidamente se tornou mais intenso. Ele a puxou para si, suas mãos explorando o corpo dela, sentindo a curva de seus quadris, a suavidade de sua pele.

Ela se afastou por um momento, pegando a caneta que havia esquecido e a entregando a ele com um sorriso malicioso. "Aqui está sua caneta", disse ela, sua voz suave e sedutora. Ele pegou a caneta, mas em vez de guardá-la, ele a usou para traçar uma linha suave do pescoço dela até o decote de seu vestido. Ela arfou, sentindo um arrepio percorrer sua espinha.

Ele a puxou para a cama, e eles se perderam um no outro, explorando, sentindo, desejando. Era uma dança de paixão e desejo, uma coreografia que parecia transcender o tempo, evocando as emoções mais profundas e intensas.

Horas depois, eles se encontravam deitados na cama, os lençóis emaranhados ao redor deles, o suor ainda brilhando em suas peles. Ele traçou círculos suaves em sua coxa com a ponta da caneta, fazendo-a rir suavemente. "Você é incrível", disse ele, sua voz rouca de desejo.

Ela sorriu, se inclinando para beijá-lo novamente. "E você é inesquecível", sussurrou ela em seu ouvido.

O quarto estava envolto em uma penumbra suave, a luz do entardecer filtrando-se pelas cortinas semiabertas. O silêncio entre eles era confortável, preenchido apenas pelo som suave da respiração de ambos e o ocasional farfalhar dos lençóis.

Ela se levantou, caminhando até a janela e olhando para fora. A cidade estava começando a se iluminar, as luzes dos prédios e carros criando um mosaico cintilante contra o céu escurecendo. Ele a observou, admirando a silhueta dela contra a luz, a forma como o vestido caía sobre suas curvas, o brilho de seus cabelos soltos.

"Você sabe", começou ela, sua voz suave e pensativa, "nunca pensei que algo assim aconteceria entre nós. Mas estou feliz que tenha acontecido."

Ele se levantou, se aproximando dela e a envolvendo por trás, seus braços em volta de sua cintura. "Eu também", murmurou ele, beijando suavemente seu pescoço.

Eles ficaram assim por um tempo, apenas aproveitando a presença um do outro, perdidos em seus próprios pensamentos. Finalmente, ele se afastou, pegando suas coisas e se vestindo. "Eu deveria ir", disse ele, hesitante.

Ela assentiu, também se vestindo. "Eu entendo", disse ela, "mas saiba que esta tarde significou muito para mim."

Ele sorriu, se aproximando e a beijando suavemente. "Para mim também", disse ele. E com isso, ele saiu do quarto, deixando-a sozinha com seus pensamentos e memórias daquela tarde inesquecível.
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​2. Toques Sutis
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Isabelle ajustou-se na poltrona do consultório, buscando as palavras certas para descrever uma memória que sempre a acompanhara, mas que raramente compartilhava. O Dr. Raphael, com sua postura sempre acolhedora, aguardava pacientemente, incentivando-a com um olhar atento.

"Eu devia ter uns dezesseis anos", começou Isabelle, sua voz suave preenchendo o espaço entre eles. "Era uma daquelas tardes preguiçosas de sábado, e eu estava na casa de um amigo, meu primeiro namoradinho. Nós nos conhecíamos desde a infância, mas algo havia mudado entre nós recentemente."

Ela fechou os olhos por um momento, revivendo a cena. "Estávamos deitados no chão da sala dele, assistindo a um filme antigo em preto e branco. O ambiente estava tranquilo, apenas o som baixo da TV e a fragrância suave de incenso no ar."

"Em um dado momento", continuou ela, "nossas mãos se tocaram. Foi um toque acidental, mas carregado de uma eletricidade que nunca havíamos sentido antes. Nossos dedos se entrelaçaram, e por um longo tempo, ficamos assim, de mãos dadas, sentindo o calor um do outro. Era como se estivéssemos comunicando algo profundo e significativo sem dizer uma palavra."

"Mas sempre que ouvíamos passos ou algum barulho vindo de outra parte da casa, soltávamos rapidamente as mãos, como se estivéssemos fazendo algo proibido. Não havia beijos, nem palavras de amor. Apenas aquele toque, aquela conexão silenciosa."

Isabelle abriu os olhos e olhou para o Dr. Raphael. "Pode parecer simples, mas aquele momento foi uma das experiências mais intensas e significativas da minha juventude. Era uma mistura de inocência, descoberta e desejo."

O Dr. Raphael assentiu, compreendendo a profundidade daquela memória para Isabelle. "Às vezes, os momentos mais sutis e silenciosos são os que mais nos marcam", comentou ele, encorajando-a a continuar sua jornada de autoconhecimento.

Isabelle sorriu levemente, parecendo um pouco mais relaxada. "Você sabe, Dr. Raphael, aquele dia me ensinou muito sobre a natureza do desejo. Não é sempre sobre o ato em si, mas sobre a antecipação, a tensão que se constrói."

Ela fez uma pausa, parecendo se perder em seus pensamentos por um momento. "Depois daquele dia, nós nunca mais falamos sobre o que aconteceu. Mas sempre que nos encontrávamos, havia esse olhar entre nós, essa conexão silenciosa que nos lembrava daquela tarde."

"Eu acho que foi uma das primeiras vezes que eu realmente entendi o poder da intimidade. Não é apenas sobre toque físico ou paixão, mas sobre realmente se conectar com alguém em um nível mais profundo."

O Dr. Raphael assentiu, refletindo sobre as palavras de Isabelle. "A intimidade é uma das experiências humanas mais poderosas. E muitas vezes, é nos momentos mais sutis e inesperados que realmente a sentimos."

Isabelle sorriu, parecendo grata por ter alguém com quem compartilhar essas memórias. "Eu sempre me perguntei por que nunca avançamos naquela relação. Talvez fosse o medo de estragar o que tínhamos, ou talvez fosse apenas o momento certo. Mas aquela tarde sempre ficará comigo como um lembrete do poder do desejo e da conexão."

O Dr. Raphael sorriu de volta, encorajando-a a continuar explorando suas memórias e sentimentos. "Cada experiência, por mais simples que pareça, nos molda de alguma forma. E é através da reflexão e do entendimento que realmente crescemos e evoluímos."

Isabelle assentiu, sentindo-se encorajada a continuar sua jornada de autoconhecimento. E com o apoio do Dr. Raphael, ela sabia que estava no caminho certo.

Isabelle olhou para fora da janela do consultório, observando o movimento da rua abaixo. "Sabe, Dr. Raphael, aquela tarde com meu amigo foi apenas o começo de muitas experiências que moldaram minha compreensão sobre desejo, intimidade e conexão. Cada momento, por mais inocente que fosse, deixou uma marca em mim."

Ela suspirou, parecendo um pouco melancólica. "Às vezes, eu me pergunto se deveríamos ter explorado mais aquele sentimento, se deveríamos ter dado um passo adiante. Mas, ao mesmo tempo, valorizo a pureza daquele momento. A sensação de estar tão perto de alguém, de sentir seu calor e energia, sem a necessidade de palavras ou ações."

O Dr. Raphael inclinou-se para a frente, interessado. "É interessante como momentos aparentemente simples podem ter um impacto tão profundo em nossas vidas. E, muitas vezes, é a antecipação, a tensão não resolvida, que nos mantém cativados."

Isabelle assentiu. "Exatamente. E eu acho que é por isso que valorizo tanto aquela tarde. Porque, de certa forma, ela representa a essência do desejo para mim. A ideia de querer algo, de ansiar por isso, mas ao mesmo tempo, de não ter certeza se deve ou não agir sobre esse sentimento."

Ela fez uma pausa, parecendo ponderar suas próximas palavras. "E, de muitas maneiras, acho que essa experiência me preparou para muitos dos relacionamentos e experiências que viriam depois. Me ensinou sobre a importância da paciência, da espera e da apreciação do momento."

O Dr. Raphael sorriu, parecendo satisfeito com a introspecção de Isabelle. "É incrível como uma única experiência pode nos ensinar tanto. E estou ansioso para ouvir mais sobre suas jornadas e descobertas, Isabelle."

Ela sorriu de volta, sentindo-se mais confiante e pronta para continuar compartilhando suas histórias e reflexões.
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​3. Segredos Velados
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Isabelle ajustou-se na poltrona do consultório, cruzando as pernas e olhando para o Dr. Raphael com um olhar intrigado. "Há uma história que um amigo da faculdade me contou uma vez, Dr. Raphael. É uma daquelas confissões que você nunca espera ouvir, mas que, uma vez revelada, fica gravada em sua mente."

Ela fez uma pausa, escolhendo suas palavras com cuidado. "Era época de Natal, e ele estava hospedado na casa dos sogros para as festividades. A casa estava sempre cheia de risos, conversas e o cheiro delicioso de comida caseira. Mas havia um segredo que ele guardava, um desejo oculto que o consumia."

"Em uma noite fria, depois de todos terem se recolhido para seus quartos, ele acordou no meio da noite, sedento. Decidiu descer para pegar um copo d'água na cozinha. Enquanto caminhava pelo corredor escuro, notou uma fresta de luz vindo do quarto da cunhada solteira. Movido pela curiosidade, ele se aproximou silenciosamente e espiou pela fresta da porta."

"O que ele viu o deixou sem fôlego. Sua cunhada, uma jovem de beleza estonteante, estava sozinha em sua cama, entregue aos seus próprios desejos. A luz suave do abajur iluminava sua pele, e ele podia ver claramente o prazer em seu rosto enquanto ela se tocava. Ele ficou paralisado, incapaz de se afastar, enquanto observava a cena íntima se desenrolar diante de seus olhos."

Isabelle olhou para o Dr. Raphael, seus olhos brilhando com a intensidade da memória. "Ele me contou que aquela visão o assombrou por dias. E, embora soubesse que não deveria ter espiado, não conseguia tirar a imagem da mente. Cada vez que olhava para sua cunhada durante o jantar ou a via rindo com a família, a memória daquela noite voltava, vívida e inescapável."

Ela suspirou. "E o mais surpreendente é que, todos os anos, quando o Natal se aproxima, ele sente uma mistura de antecipação e culpa. A antecipação do que poderia acontecer novamente e a culpa pelo que já havia feito."

O Dr. Raphael assentiu, compreendendo a complexidade dos sentimentos envolvidos. "É interessante como certos momentos podem nos marcar tão profundamente, Isabelle. E como eles podem influenciar nossas ações e desejos futuros."

Isabelle inclinou-se para frente, seus olhos fixos nos de Dr. Raphael. "Sabe, doutor, o que mais me surpreendeu foi a vulnerabilidade com que ele compartilhou essa história comigo. Ele estava claramente envergonhado, mas havia algo mais... uma necessidade de ser entendido, de ser perdoado."

Ela continuou: "Ele me disse que, em todos os Natais subsequentes, sempre que voltava à casa dos sogros, sentia uma tensão palpável no ar. Uma parte dele desejava que a cena se repetisse, enquanto outra parte temia ser descoberto. Ele começou a evitar sua cunhada, temendo que ela de alguma forma soubesse de seu segredo."

"Mas o que ele não percebeu", Isabelle acrescentou com um sorriso irônico, "é que sua cunhada também tinha seus próprios segredos. Ela, por sua vez, estava ciente de que ele a havia observado naquela noite. E, em vez de se sentir violada ou envergonhada, ela se sentia lisonjeada. Para ela, aquilo era uma forma de poder, uma maneira de seduzir sem nunca dizer uma palavra."

Dr. Raphael levantou uma sobrancelha, claramente surpreso. "Isso é intrigante, Isabelle. Então, sua cunhada sabia o tempo todo?"

Isabelle assentiu. "Sim, ela sabia. E ela usou esse conhecimento a seu favor. Em todos os Natais subsequentes, ela encontrava maneiras sutis de provocá-lo, de lembrá-lo daquela noite. Seja usando um perfume específico ou vestindo uma roupa que ele havia visto naquela noite, ela sempre encontrava uma maneira de atiçar sua imaginação."

Ela suspirou profundamente. "E assim, doutor, ambos estavam presos em um jogo de sedução e desejo, um jogo que nenhum deles estava disposto a admitir, mas que ambos ansiavam continuar."

O Dr. Raphael refletiu por um momento. "É fascinante como as relações humanas podem ser complexas e multifacetadas, Isabelle. E como um único momento pode desencadear uma série de eventos e emoções que moldam nossas vidas de maneiras inesperadas."

Isabelle assentiu, seus olhos um pouco distantes. "É exatamente isso, doutor. E o que é ainda mais fascinante é como esses desejos ocultos, essas paixões não ditas, podem influenciar nossas ações e decisões, muitas vezes sem que sequer percebamos."

Ela fez uma pausa, parecendo reunir seus pensamentos. "Meu amigo me disse que, por mais que tentasse, não conseguia esquecer aquela cena. Tornou-se uma obsessão para ele. Ele se pegava constantemente pensando nela, imaginando o que poderia ter acontecido se ele tivesse entrado no quarto naquela noite, se tivesse se juntado a ela."

"Mas o que realmente o atormentava", continuou Isabelle, "era o fato de que ele nunca soube se sua cunhada estava realmente ciente de sua presença ou se ela estava simplesmente se perdendo em seu próprio mundo de prazer. E essa incerteza o consumia."

Dr. Raphael inclinou-se para frente, claramente intrigado. "E o que aconteceu depois, Isabelle? Eles já conversaram sobre isso?"

Isabelle balançou a cabeça. "Não, nunca. E é isso que torna a história ainda mais trágica. Ambos estavam presos em seus próprios mundos de desejo e fantasia, nunca se atrevendo a dar o passo para torná-los realidade. E assim, ano após ano, eles continuavam a dançar essa dança silenciosa de sedução e desejo, nunca se aproximando, mas nunca se afastando completamente."

Ela suspirou profundamente. "É uma lembrança poderosa, doutor, de como os desejos não realizados podem nos moldar e definir, muitas vezes de maneiras que nem mesmo compreendemos."

O Dr. Raphael assentiu, seus olhos refletindo a profundidade da história que acabara de ouvir. "É uma lição valiosa, Isabelle. E uma que todos nós faríamos bem em lembrar."

​
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​4. Imagens de Sedução
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O silêncio do quarto era interrompido apenas pelo suave tilintar de um copo sendo colocado sobre a mesa de cabeceira. O amigo de Isabelle, um homem de olhar penetrante e postura confiante, estava sentado na cama, folheando uma revista, quando ouviu uma batida suave na porta.

"Posso entrar?", perguntou Isabelle, sua voz suave e melodiosa. Sem esperar uma resposta, ela abriu a porta e entrou, seus olhos encontrando os dele por um breve momento antes de se desviarem para o grande espelho que dominava a parede oposta.

"Desculpe interromper", começou ela, "mas preciso usar esse espelho. O do meu quarto está quebrado." Ela se aproximou do espelho, seus movimentos graciosos e deliberados, cada passo uma dança de sedução.

O amigo observava, cativado, enquanto ela se inclinava ligeiramente para a frente, ajustando um brinco. A tensão no ar era palpável, e ele podia sentir o calor emanando dela, mesmo à distância.

Depois de alguns momentos que pareceram uma eternidade, Isabelle se virou para sair do quarto. Mas, antes de cruzar a porta, ela lançou um olhar travesso por cima do ombro e, com um sorriso enigmático, sussurrou: "Estou sem calcinha."

O impacto de suas palavras atingiu o amigo como uma onda, deixando-o sem fôlego e com o coração acelerado. Isabelle sabia exatamente o efeito que estava causando, e saiu do quarto com a satisfação de uma missão bem-sucedida.

O amigo ficou imóvel por um momento, tentando processar o que acabara de acontecer. O silêncio do quarto agora parecia ensurdecedor, e o ar estava carregado de tensão e desejo não expresso. Ele se levantou e caminhou até a janela, tentando recuperar o fôlego e organizar seus pensamentos.

Lá fora, a noite estava calma, e a luz da lua iluminava o jardim, criando sombras dançantes nas árvores. Ele tentou se distrair com a vista, mas a imagem de Isabelle, sua postura confiante e suas palavras provocantes, continuava a dominar sua mente.

Enquanto isso, Isabelle retornava ao seu quarto, um sorriso satisfeito em seus lábios. Ela sabia que tinha deixado uma impressão duradoura e se deleitava com o poder que tinha sobre os homens. Ela se sentou em frente à sua penteadeira e começou a desfazer o cabelo, seus dedos deslizando pelos fios sedosos.

Ela pensou no amigo e se perguntou o que ele estaria fazendo naquele momento. Será que ele estava pensando nela? Será que ele estava tentado a ir até o quarto dela? Ela sorriu com a ideia, sabendo que tinha plantado uma semente de desejo que só cresceria com o tempo.

De volta ao quarto do amigo, ele finalmente decidiu tomar um banho frio, na esperança de acalmar seus pensamentos e emoções. Enquanto a água fria caía sobre ele, ele tentava se concentrar em outras coisas, mas a imagem de Isabelle continuava a assombrá-lo.

Mais tarde naquela noite, quando todos estavam reunidos na sala de estar, o clima entre Isabelle e o amigo era palpável. Eles trocavam olhares furtivos, e havia uma tensão no ar que todos podiam sentir. No entanto, nenhuma palavra foi dita sobre o incidente, e a noite continuou como se nada tivesse acontecido.

Mas ambos sabiam que aquela noite havia mudado algo entre eles, e que nada seria o mesmo novamente. Eles tinham cruzado uma linha, e não havia como voltar atrás.

A noite avançava, e o grupo decidiu assistir a um filme. O marido de Isabelle, alheio à tensão entre sua esposa e o amigo, sugeriu uma comédia leve para descontrair. Todos concordaram, e o filme começou a ser exibido na grande tela da sala.

Isabelle sentou-se ao lado do marido no sofá, mas sua mente estava longe dali. Ela sentia o olhar do amigo sobre ela, mesmo que ele estivesse sentado do outro lado da sala. A cada risada ou comentário sobre o filme, ela podia sentir a tensão crescer, como uma corda sendo esticada ao máximo.

Durante uma cena particularmente engraçada, o marido de Isabelle se levantou para buscar mais pipoca na cozinha. Aproveitando a oportunidade, o amigo se aproximou de Isabelle e sussurrou em seu ouvido: "Você sabe o que fez comigo, não sabe?"

Isabelle virou-se para encará-lo, seus olhos encontrando os dele. "Talvez", ela respondeu com um sorriso malicioso. "Mas você gostou, não foi?"

O amigo engoliu em seco, claramente afetado pelas palavras dela. "Isso não é justo", ele murmurou. "Você brinca com fogo, Isabelle."

Ela se inclinou para mais perto, seus lábios quase tocando o ouvido dele. "E quem disse que eu tenho medo de me queimar?"

Antes que ele pudesse responder, o marido de Isabelle retornou com uma tigela cheia de pipoca, interrompendo o momento entre eles. O amigo se afastou rapidamente, tentando disfarçar seu desconforto.

O filme continuou, mas a atmosfera na sala havia mudado. A tensão entre Isabelle e o amigo era palpável, e todos podiam sentir. Mas, como antes, nenhuma palavra foi dita sobre o assunto, e a noite continuou como se nada tivesse acontecido.

No entanto, quando todos foram dormir, Isabelle e o amigo sabiam que aquela noite havia apenas intensificado o desejo e a curiosidade entre eles.
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​5. Toques Inocentes
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Isabelle se acomodou na poltrona do consultório, cruzando as pernas e dando um suspiro profundo. Ela olhou para o Dr. Raphael, que a observava atentamente, esperando que ela começasse a compartilhar uma de suas histórias.

"Eu tinha uma amiga, Mariana", começou Isabelle, "que me contou uma história sobre ela e um amigo de infância, Tomás. Eles sempre foram muito próximos, como irmãos, e tinham o hábito de brincar de fazer cócegas um no outro. Era uma brincadeira inocente, que começou quando eram crianças e continuou até a adolescência."

Numa tarde ensolarada, enquanto estavam no jardim da casa de Mariana, Tomás, num ímpeto de travessura, começou a fazer cócegas nela. Mariana riu, tentando se desvencilhar, mas a brincadeira continuou. A cada risada, a cada movimento, eles se aproximavam mais, sentindo o calor de seus corpos e a eletricidade no ar.

No início, as cócegas eram inocentes, focadas principalmente na barriga de Mariana. Mas, com o passar dos dias, Tomás começou a se aventurar um pouco mais, deslizando suas mãos um pouco mais baixo, mas sempre evitando áreas mais íntimas. Mariana, por sua vez, sentia uma mistura de excitação e nervosismo. Ela podia sentir o desejo crescente de Tomás, especialmente quando ele a abraçava por trás e ela sentia a rigidez de seu corpo contra o dela.
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